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ÁREA TEMÁTICA: Educação física e inclusão escolar 

 

O projeto oferece práticas corporais sistematizadas e supervisionadas para alunos de 

uma escola pública estadual nas modalidades de ginástica para todos (GPT) e atividades 

rítmicas. Visa à articulação entre ensino, pesquisa e extensão, propiciando à 

comunidade a apropriação dos conteúdos pertencentes à cultura corporal de movimento, 

contribuindo também para a interação social, a partir da participação da comunidade 

acadêmica e local, facilitada pelas modalidades que permitem o convívio com as 

diferenças e com a diversidade humana. O objetivo é oferecer a esta população 

oportunidades de vivências nas modalidades propostas. O projeto é desenvolvido há 03 

anos na E.E. Ayrton Busch, semanalmente, atendendo uma turma de 20 alunos, ambos 

os gêneros, do Ensino Fundamental (12 a 17 anos). A metodologia se dá por meio de 

atividades práticas sistematizadas, oferecendo a exploração de movimentos e materiais 

(tradicionais e alternativos da ginástica), para o desenvolvimento das capacidades 

motoras necessárias ao desempenho da GPT e elementos rítmicos das danças e outras 

práticas corporais expressivas, baseados nos preceitos da ginástica de participação e de 

demonstração, em que não existe a competição entre os participantes ou grupos de 

apresentação. Nestes encontros, procuramos aplicar os conhecimentos e estratégias 

didático-pedagógicas vistos nas disciplinas de graduação vinculados à GPT. Além de 

realizar a prática e introdução da GPT aos participantes, objetiva-se também promover 

na cidade e comunidade em geral, a visibilidade da universidade, divulgando as ações 

praticadas no projeto de extensão universitária, com apresentações do grupo em 

festivais internos e externos, com o intuito de divulgar os resultados obtidos com a 

intervenção na unidade escolar. Interessante ressaltar as experiências dos próprios 

alunos graduandos e voluntários envolvidos no projeto que tiveram contato com a GPT 

apenas na graduação e percebem as possibilidades de utilização dos métodos e 

conteúdos na atuação docente, para pessoas com e sem deficiência. 
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